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Está no ar o segundo número da Revista Nacional 

de Saúde, novo canal de diálogo do Conselho Na-

cional de Saúde (CNS) com a sociedade. Publicação 

eletrônica bimestral, ela aborda o controle social e 

os desafios do Sistema Único de Saúde (SUS).

O tema central deste número são as ações do 

CNS em 2016 contra a avalanche de retrocessos 

no país e a continuidade dos esforços em 2017.  

A matéria de capa, por exemplo, denuncia o gol-

pe contra o SUS representado pela Emenda Cons-

titucional 95/2016. Ela congela os gastos da União 

por 20 anos e torna o SUS incapaz de enfrentar seu 

principal desafio, que é o subfinanciamento.

Essa matéria destaca a recomendação do Con-

selho para as entidades com assento no órgão 

ingressarem no Supremo Tribunal Federal (STF) 

com Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADIN) 

contra a Emenda 95/2016.

A revista traz também artigo do conselheiro na-

cional de saúde Geordeci Sousa, segundo o qual 

haverá articulação nacional por eleições diretas 

para presidente da República, com o resgate da 

soberania popular.

Apesar dos retrocessos, 2016 foi também de vi-

tórias para o controle social. Houve maior diálogo 

entre o CNS e a sociedade, além do recuo do Minis-

tério da Saúde da decisão de retirar a autonomia 

da Secretaria Especial de Saúde Indígena (Sesai), 

como se verá em uma das matérias da revista.

Outro destaque são as conferências programa-

das pelo Conselho para este ano: a 2ª Conferência 

Nacional de Saúde das Mulheres, a 1ª Conferên-

cia Nacional de Vigilância em Saúde e a 1ª Confe-

rência Nacional Livre de Comunicação em Saúde.

Agradecemos a todas e a todos que nos acom-

panham na jornada em defesa da democracia e da 

Saúde como direito constitucional. Certamente 

estaremos juntos em 2017.

Boa leitura!

Ronald Santos
PRESIDENTE DO CNS

O eixo principal da Conferência será a Implementação da 
Política Nacional de Atenção Integral à Saúde das Mulheres, 

contemplando a Política Nacional de Atenção Integral à Saúde 
das Mulheres e as políticas de equidade.


